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RESUMO 
Dentro das universidades nas áreas de exatas e engenharia o percentual de 
discentes do sexo feminino é menor quando comparado a alunos do sexo 
masculino. Isso é justificado por diferentes razões, dentre eles falta de 
representatividade e dificuldade de entendimento dos conceitos relacionados a 
estas áreas. Neste sentido, o presente projeto tem como objetivo atuar no 
favorecimento do processo de ensino e aprendizagem de conceitos relacionados 
com a área de ciência exatas (química especificamente) e engenharia de materiais, 
além de apresentar atuações de mulheres nestas áreas. Para isso, foi realizada a 
preparação de apresentações sobre a atuação de mulheres na ciência, a fim de 
motivar alunas do ensino superior e do ensino médio a atuarem nestas áreas. Além 
disso, espera-se não só o aumento do número de alunas interessadas por 
profissões da área de exatas, bem como o estreitamento do vínculo entre 
universidade e comunidade. 
 




A participação feminina no meio acadêmico e científico é bastante escassa 
nas áreas de ciências exatas e de engenharias, sendo observada uma 
concentração maior de atuação de mulheres em áreas biológicas e das 
humanidades.1-5 Isso ocorre devido, por exemplo, à falta de incentivo e 
oportunidades para que as meninas ingressem em carreiras tradicionalmente ditas 
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como sendo “carreiras do sexo masculino”. O número relativamente baixo de 
exemplos de mulheres na ciência e na engenharia também representa um obstáculo 
para que as mulheres se interessem e continuem nestas profissões. Neste sentido, 
este projeto tem como iniciativa atuar no processo de ensino e aprendizagem de 
conceitos relacionados a materiais poliméricos. Este tópico é interessante pois ao 
relacionar conceitos sobre estrutura e propriedades de materiais tão comuns ao dia 
a dia dos estudantes (ensino superior e médio) ocorre o favorecimento da 
compreensão de conceitos tidos muitas vezes como abstratos e de difícil 
entendimento.  
Além disso, a realização de apresentações sobre a participação de mulheres 
na ciência e na engenharia6 mostra a representatividade do sexo feminino nestas 
áreas, podendo ser um incentivo a alunas do ensino médio a atuarem nestas áreas. 
Como forma de incentivo, pode-se citar também a participação de alunas no ensino 
superior e professoras dos cursos de química e engenharia de materiais no presente 
projeto, proporcionando trocas de experiências e familiarizando os estudantes com 
o ambiente universitário e assuntos relacionados à carreira de trabalho.  
 
2 METODOLOGIA
Na primeira etapa do projeto foram realizadas reuniões para discussão das 
atividades a serem realizadas, e na sequência, foi dado o início para a elaboração 
de apresentações relacionadas à presença e participação de mulheres na ciência e 
na engenharia. Este material foi elaborado para ser apresentado aos alunos do EM, 
de forma a mostrar representatividade em relação ao sexo feminino nestas áreas. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
O projeto visa o estreitamento entre a universidade e a comunidade a fim de 
promover o processo de ensino e aprendizagem e assim causar o despertar dos 
alunos para conceitos referentes à ciência química e engenharia.  
Além disso, com a realização de apresentação sobre mulheres na ciência e 
engenharia, espera-se que alunas do ensino médio se sintam motivadas a 








  Apresentar a atuação de mulheres em diferentes áreas faz com que alunas 
do ensino médio tenham oportunidade de escolher profissões para atuarem as quais 
sintam afinidade, ainda que estereótipos sejam criados. 
Além disso, o favorecimento do processo de ensino e aprendizagem de 
conceitos relacionados à ciência química e engenharia favorece alunos em geral, 
além de proporcionar a formação continuada de professores. 
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